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EDITORIAL
 
REVISTA ARQUITETURA E LUGAR  
(v.3, n.10, 2025)

Esta edição possui um significado especial 
por ser a de número 10 da Revista Arquitetu-
ra e Lugar, fruto de um trabalho persistente e 
comprometido com a consolidação deste pe-
riódico. Por isso, decidimos produzir um dos-
siê especial sobre a modernidade paraibana, 
em colaboração com a equipe de pesquisa-
dores que participou do livro Documentos da 
Arquitetura Moderna na Paraíba, organizado 
por Afonso, Pereira e Thamay (2025). Todas 
as seções desta edição foram, portanto, vol-
tadas para explorar conteúdos presentes na 
obra mencionada, homenageando o estado 
da Paraíba e sua modernidade arquitetônica 
e artística.

A capa deste número traz uma fotografia de 
Helton Pedrosa do Terminal Rodoviário Se-
verino Camelo (1976/1977), implantado na 
cidade de João Pessoa, capital paraibana. A 
imagem destaca um detalhe tectônico da obra 
projetada por Glauco Campello, com cola-
boração de José Luiz França de Pinho. Essa 
edificação também está presente, de forma 
estilizada, na capa do livro Documentos da 
Arquitetura Moderna na Paraíba, com projeto 
gráfico de Ivanilson Pereira, que dialoga com 
as cores da bandeira do estado da Paraíba: 
vermelho, preto e branco.

A proposta deste dossiê é estabelecer um di-
álogo com o conteúdo do livro, ampliando 
a socialização dos resultados das pesquisas 
que fundamentaram sua elaboração e que 
necessitavam de maior visibilidade, por meio 
de mais um canal midiático, possibilitando o 
acesso de um público diversificado que acom-
panha a nossa revista.

Como fio condutor, o arquiteto paraibano 
Glauco Campello, responsável pelos projetos 
dos terminais rodoviários Severino Ca

melo (João Pessoa) e Argemiro de Figueire-
do (Campina Grande), foi homenageado em 
duas seções desta edição: 1) entrevista e 2) 
ensaio fotográfico.

Na seção de entrevistas, apresentamos um 
breve bate-papo com Glauco Campello, atu-
almente com 91 anos, residente na cidade do 
Rio de Janeiro. A entrevista foi realizada por 
meio de perguntas enviadas a Isabel Holan-
da, que, juntamente com Valéria Campello, 
filha do arquiteto, conseguiu extrair informa-
ções relevantes sobre as duas obras citadas, 
presentes no livro Documentos da Arquitetu-
ra Moderna na Paraíba. Ambas constituem 
exemplares marcantes da modernidade nor-
destina e brasileira.

A seção de ensaios analíticos, criada especial-
mente para este dossiê, é composta por seis 
trabalhos. O primeiro apresenta um panora-
ma biográfico de autores que atuaram na Pa-
raíba; dois tratam da modernidade arquitetô-
nica e artística em João Pessoa; um aborda a 
verticalização moderna em Campina Grande; 
outro foca na arquitetura residencial moderna 
de Sousa; e o último examina a modernidade 
sertaneja de Cajazeiras. 

O objetivo foi oferecer uma amostragem da 
produção arquitetônica do estado, com ên-
fase na valorização das cidades do interior 
paraibano, ainda pouco estudadas e divulga-
das.

Os autores dos ensaios participaram da 
elaboração de capítulos para o livro Docu-
mentos da Arquitetura Moderna na Paraíba 
e foram convidados a traduzir em forma de 
ensaio analítico alguns dos resultados de suas 
pesquisas.
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O primeiro ensaio, intitulado “Panorama 
biográfico da arquitetura moderna pa-
raibana: entre autores, obras e esque-
cimentos”, escrito por Thiago Thamay (um 
dos organizadores do livro), apresenta um pa-
norama de 26 profissionais – arquitetos(as), 
engenheiros e escritórios – que atuaram entre 
as décadas de 1940 e 1980. O levantamen-
to contempla trajetórias locais e de profissio-
nais oriundos de outros centros urbanos, com 
obras em cidades como João Pessoa, Campi-
na Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras. O texto 
sistematiza dados desses agentes, resgatando 
nomes muitas vezes ausentes das narrativas 
hegemônicas da arquitetura brasileira e pro-
põe uma leitura crítica sobre lacunas historio-
gráficas, contribuindo para uma abordagem 
descentralizada da modernidade arquitetôni-
ca no país.

O segundo ensaio, “Tertuliano Dionísio: 
um recorte pela modernidade institu-
cional em João Pessoa, Paraíba”, de Iva-
nilson Pereira, também membro da equipe 
organizadora do livro, busca resgatar a pro-
dução arquitetônica institucional desenvolvi-
da pelo arquiteto pernambucano Tertuliano 
Dionísio em João Pessoa, nos anos 1970. O 
texto analisa três estudos de caso: a Assem-
bleia Legislativa da Paraíba (1972), o Centro 
Administrativo do Estado da Paraíba (1973) 
e o edifício sede do Ministério Público da 
Paraíba e da Procuradoria-Geral de Justiça 
(1973). O objetivo é divulgar sua atuação na 
capital, complementando estudos anteriores 
desenvolvidos por Afonso e Pereira (2018, 
2020, 2022) sobre sua produção em Cam-
pina Grande.

O terceiro ensaio, “Painéis escultóricos: 
a arte integrada à arquitetura de João 
Pessoa”, de Anderson Khallyl Farias Gomes 
e Alcilia Afonso, analisa dois murais incorpo-
rados a edifícios públicos da cidade: a antiga 
sede regional do INPS (1966) e a Assembleia 
Legislativa da Paraíba (1972). O estudo busca 
compreender as conexões entre arte e arqui-
tetura. Os painéis – um em concreto moldado 
e outro integrando mármore, aço e concreto 
– se destacam pela síntese entre forma, téc-
nica e expressão, conforme os princípios da 
modernidade brasileira.

O quarto ensaio, “Documentos da arqui-
tetura moderna na Paraíba: o vertical 
moderno em Campina Grande”, de Lu-
cas Jales, apresenta um breve histórico da 
verticalização na cidade no contexto da mo-
dernidade arquitetônica, destacando a capa-
cidade construtiva local e o papel dos agen-
tes econômicos envolvidos na transformação 
urbana.

No quinto ensaio, “As casas brancas de 
Sousa: estratégias climáticas na arqui-
tetura moderna residencial do sertão 
paraibano”, Helton Pedrosa analisa cinco 
residências modernas na cidade de Sousa, 
com ênfase em soluções projetuais adapta-
das ao clima semiárido. O uso da cor branca, 
elementos vazados e formas simples eviden-
cia a resposta climática da arquitetura local. 
Parte desta pesquisa também foi publicada no 
livro Documentos da Arquitetura Moderna na 
Paraíba.
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O sexto e último ensaio, “Modernidade ar-
quitetônica em Cajazeiras, PB”, de Alcilia 
Afonso, apresenta os resultados de uma pes-
quisa sobre edificações simbólicas construídas 
entre as décadas de 1960 e 1990. O obje-
tivo é divulgar informações inéditas reunidas 
na obra Documentos da Arquitetura Moderna 
na Paraíba (Afonso et al., 2025), incentivan-
do futuras pesquisas e a preservação desses 
exemplares da modernidade sertaneja.

Na seção de práticas projetuais, são apresen-
tados dois estudos desenvolvidos na disciplina 
Projeto Arquitetônico V, do curso de Arquite-
tura e Urbanismo da Universidade Federal de 
Campina Grande (UFCG), com foco em inter-
venções em residências modernas da cidade. 
A disciplina, ministrada pela professora Alcilia 
Afonso, adota uma metodologia em três eta-
pas: 1) anamnese do objeto arquitetônico; 2) 
diagnóstico da edificação; e 3) proposta de 
intervenção, com vistas à preservação e re-
qualificação do patrimônio moderno.

O primeiro trabalho, “Intervenção no pa-
trimônio edificado moderno: Residência 
Germiniano Crispim”, de Fernando Araújo 
Filho, Clarizia Dantas, Vinicius Saraiva e Ilana 
Silva, propõe o reuso da edificação como ga-
leria de arte e cafeteria. O segundo, sobre a 
Residência Walter Correia de Britto, de-
senvolvido por Flavia Silva, Isnádia Nascimen-
to, Nathalia Souza e Rhainnah Bruce, sugere 
um spa urbano voltado ao público da terceira 
idade. Ambos os projetos demonstram possi-
bilidades de intervenção respeitosa no patri-
mônio moderno, propondo reusos coerentes 
e evitando demolições ou descaracterizações 

— fenômenos infelizmente comuns em muitas 
cidades brasileiras e paraibanas.

Mais uma vez homenageando Glauco Cam-
pello, a seção de ensaio fotográfico, assina-
da por Helton Pedrosa, apresenta registros do 
Terminal Rodoviário Severino Camelo, com 
foco nas soluções tectônicas, formais e cons-
trutivas da obra, projetada para um terreno 
acidentado no bairro do Varadouro, próximo 
ao rio Sanhauá. O projeto foi vencedor de 
concurso nacional e a rodoviária foi inaugu-
rada em 1982, sendo considerada uma das 
mais modernas do Nordeste à época.

Na seção de croquis, o trabalho “Traços 
da modernidade paraibana: arquitetu-
ra moderna em João Pessoa, Campina 
Grande, Patos, Sousa e Cajazeiras”, de 
Yasmin Louise Ferro Gomes e Arthur Thiago 
Thamay Medeiros, apresenta desenhos auto-
rais realizados com técnicas mistas — nan-
quim, giz pastel oleoso e grafite —, exploran-
do volumetrias, estruturas, luzes e texturas das 
obras modernas homenageadas.

Dessa forma, compomos o conteúdo desta 
edição, socializando a riqueza da modernida-
de paraibana, ainda tão carente de estudos, 
valorização e preservação. Plantamos semen-
tes para que floresçam estudos aprofundados 
sobre essa temática tão relevante.

Boa leitura a todes! 
E vida longa à nossa revista.

Alcilia Afonso
Editora-chefe da Revista Arquitetura e Lugar
19 de julho de 2025
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Fonte: Helton Pedrosa, 2025. 6
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